
 
 

 
 

`Novo´ tribunal só em Outubro 
 
Mudança de instalações esteve prevista para Setembro, mas processo conheceu atraso 
 
O tribunal de Santa Maria da Feira deverá mudar-se para as suas novas instalações – o edifício D. Miguel, localizado nas imediações do ex-Palácio da Justiça – no 
próximo mês de Outubro. 
 
 
 
A transferência, de acordo com o contrato assinado com o Instituto de Gestão Financeira e de Infra-estruturas da Justiça, esteve delineada para 
Setembro, mas os procedimentos concursais, exigidos pela legislação, para a compra do mobiliário necessário atrasará a mudança.  
 
Recorde-se que o tribunal tem funcionado em instalações improvisadas na zona industrial do Roligo, na freguesia de Espargo. O Estado vai 
pagar mais de 50 mil euros por mês pelo aluguer – válido por uma década – do edifício D. Miguel, propriedade da empresa Patrícios, após o 
que será comprado, ficando o tribunal de Santa Maria da Feira a funcionar definitivamente naquelas instalações, como garantiu o secretário de 
Estado adjunto e da Justiça, José Conde Rodrigues.  
 
O novo edifício de quatro pisos - com acesso para deficientes e zona de estacionamento - situa-se próximo das instalações que foram 
encerradas devido ao risco de ruína.  
 
Oito salas de audiência, 28 gabinetes para magistrados e os diversos serviços de apoio ao funcionamento do tribunal são alguns dos requisitos 
do equipamento que dentro de cerca de dois meses abre portas.  
 
Durante o período das obras de adaptação do equipamento judicial só serão realizados os julgamentos dos processos urgentes no que diz 
respeito ao Cível e ao Trabalho.  
 
A juíza-presidente do tribunal, Ana Maria Ferreira, manifestou-se satisfeita com a solução encontrada, sublinhando a qualidade das instalações.  
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